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Hmte-PlD ilo Clopo Seiular Portuonez
Snccessor da Veneravcl lrmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O derlgo d'ordens sacras. que deseiar alistar-M n'ete Monte

Pto deve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos morador

aa Avenida Fontes Pereira de Mello. 41, Lisboa, os segulntes docu-

■Mntos:
—1." Certldáo d'edade, devldamente reconheclda por notarío.

—2.' Ools attestidos, ou dedaraîôes medicas juradas e reconheddas

por notarlo. em como nåo sortre de molestia actual, ou habituai ( pa-

favras textuaes).—3.' Attestado, ou declaragão jurada, do secretario

da Camara Eccleslastica respectiva, ou do Vlgario da Vara, Arci -

preste ou Ouvidor, em como está no legitimo exerciclo das suas or-

dena. 'exerce o cargo _c...e não está incurso em processo algum
eccleslastlco ou clvll.

Os documento- podem ser em papel commum
Se o clerieo residir na Archidiocese de Braga, princlpalmente

no concelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos

Lamas d'Ollveira residente na rua de 5 de Outubro. n.' 80 e m Bra-

ea. ou ao Rev. Padre Leonel Aragâo Dafltas de Sousa, morador em

Laranjeira. Monfão, se residir no concelho de Moncão; ao Rev. Pa-

dre Domingoa Aftonso do Pa.o, capellão da Misencordia de Via-

na do Caslello, se residir no concelho de Vianna do Castello; ao

Rev. Padre Manuel do Costa Preltas Reis, se residir no conce-

Iho de Famalicåo ; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos lu-

nior, parocho de S. Vicente de Aljubarrota, se residlr i_o concefho
de A ba-a.

Os • ■■

os
■
evs. Padres são sodos correspondentes do

Monle-Plo; pr .tam todos os esclaredmentos, facilitam as admis-

i__s. recebem . s quotas, pagam subsidios, etc.
Este con de subsidio na doenca, suspensáo e taita de colloca-

(lo; paga visit-.s medicas aos sodos resldentes em Lisboa e nas ter-

m em que re>_irem 20 sodos; dá 10 escudos para operacOes drur-

gicas, ou conf .. enclas medlcas e 10 escudos para auxllio das despe-
tascomproc. _cs ecclesiasticos ou dvis; todos podem celehrar na

eanella do )a . i o slto na rua numero j, do cemiterio do Alto de S.

Joåo; facutta a Uvraria aos socios, que a desejarem consultar; tem
dlrelto a comprar para sl e para as suas familias medlcamentos me-

Bwres e com abatlmento de 20 p. c. nas pharmadas mutoalistas de
U-boa; todos tém dlrelto a ser sepultados ou depositados no reieri-

do iaxigo. etc.
Cancede o subsidio de vinte e dnco escudos e mortalha para o

foror t dos sodos residentes em Lisboa, e o de vinte escudos para o
■__ ral d.s soûos residentes fôra de Lisboa.
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Approvado e recommendado petos Ex.-* Rev.—
Snrs D. Anionto, Bispo do Porto;D. Antonio,
Patriarcha de Lisboa; D.Antonio, Bispo de Vi

zeu; D. Manuel, Arcebispo Bispoda Guarda.

2.» EDigÂO
i bello volume de 38. pHginas,

nitidamente imprfsĸo, 600 réis.

COMPANHIA PORTUGUtZA EDITORA

POKTO

Pedido aos depositnrios geraos : Livraria Maga-
thâes & Moniz, 1 .

, Largo dos l.oyos, lĩ. Livrartu
Lopes & C.*\ 123, Rua do Almada.

Pecam o nosso Catnlogo d'Obras Religioaas.
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POR J. BE FARIA MACHADO.
'V- -
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OEM vive da politica vive de sur-

presas. Todos nôs temos um pouco

de medicos e de Bandarras. mas

no estado tumultuose a que a

politica chegou. são baldadas todas as pro-

phecias/f

Quem diria, ha tempos, olhando a sof-

freguidão com que o sr. Sidonio Paes pre-

tendia arrancar ao eleitorado um parlamento

adrede. que talhasse sem replica, o seu pre-

sidencialismo salvador, e que eleifo esse par-

lamento, sua Ex.a presidencialisaria muito

americanamente, (já agora é a scie) o mi-

nisterio. mascarando os ministros em secre-

tarios d'estado. e cortando e recortando a

seu talante, codigos e leis I E para isto ser-

viram as eleicôes. E' certo que de positivo

ha, já o reconhecimento simultaneo das na-

côes alliadas e neutras, mas evidentemente

um reconhecimento é muito especial. pois a

nota comminatoria dos diplomatas acredita-

dos em Lisboa. limita-se a reconhecer o pre-

sidente.

Isto é bastante decerto para esmagar a

derradeira esperanca do capanga cordeal,

para arrancar a ultima illusão, á demagogia

vencida, mas não~é insufhciente á seguran^a

nacional. Andou-se um pouco depressa. A

diplomacia sidonista, pode ufanar-se d'um

triumpho, mas deve tambem penitenciar-se

d'uma gaffe. O que seria natural é que se

calmassem por momentos as ambicôes, e,

convocado o parlamenfo constituinte, se fi«

zesse votar o estatuto nacional, definindo o

caracter do regimen.

Então sim, que os Tayllerands se deve-

riam mecher e o provocar o reconhecimento

das potencias, que seria a consagracão in-

ternacional do novo systema politico, que a

revolu^ão de Dezembro implantou. N'esse

A semar^a>

momento a republica nova poderia emban-

deirar em arco e o sr. Sidpnjo Paes com a

sua farda estrellada de Presidente^e^o seu

ar messianico de salvador. cavalgaria mais

uma vez em parada d'honra, dcsde o Rocio

á Rotunda, segundo dizem, entre fervorosas

acclamacôes. Mas como tudo anda ás aves-

sas, reconheceu-se , primeiro o presidente,

para quem de perto vão d'este momento as

sympathias nacionaeg. não precisamente por.

ser a mais qualificada figura da^republica v

nova mas, porque foi o homem forte, que

esmagou a demagogia tyrannisadora. E não

se illuda sua Ex.:i com
,
o viyorip. frericiico

^

das multidôes em delirio, porque o paix não

ama tambem a sua republica. Detestaya a

outra que semeou a fome, a desgrar;a, a .

ruina, por todos os lares, odiava-a pelos
seus cnmes. pelos seus latrocinios, pelo seu

desvairamento, e suporta agora, até que me-

ihor sorte venha, este vagido presidencialis-
ta, que se não garante os destinos de Ppr^ -..

tugal. garante pelo menos as costas dos,

portuguezes. Emquanto trilhar esse caminho,i(l_.

emquanto não esquecer a manhã libertado-

ra da Rotunda, sua Ex.a tem direito á gra-

tidão dos portuguezes. Tem. Mas mais nada.

Não se enleve sonhando na nova Casa Bran-

ca de Belem, ein phantasias. em aventuras,

nem dê largas ao seu espirito de mathema-

tico astronomo, buscando entre as constella-

côes do espa?o o luzir acolhedor d'alguma
estrella bemfazeja... Porque o sr. dr. Sidonio

Paes. não é para o paiz, repito, o presiden-
te, o chefe, o salvador, o semi-deus. . . Sua

Ex.a é e será sempre no seu presidencialis-
mo messianico, como pittorescamente disse

Cunha e Costa— um pára-raios. E foi por

isso que elle votou no seu nome ; e foi ainda

por issô, que o paiz o elegeu. O que elle

não teve foi espirito para Ih'o dizer .
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[AKA comparor com os conselhos do (io 00

sobrinho no seculo XVIII, aqui estão os

promettidos conselhos dados no seculo

XIX. São o Regimento dd Jamofa, que

vem no mleressante li vnnho muila parra

e pouca uva d_ Francisco Gomes de Amo'rim.

O lio, com o seu coctigo de preceifos a kerio, for-
mova de cerlo homens de íiem. Os janotos descrifos

nêsfe codigo leram por oufra corfilho. Francísco Gomes

de' Amorim imoginou os preceitos, mas os jonotos que

os seguem ê que não são imdginorios : exisfe'm, e abun-

dom.

I. Qũondo fe offerecerem charufos. não êscolhos,

nunco. para evitar que por delicodezo tires o'peor.

II. Se fe enconfrares com olgum amigo, useiro em

pedir dinheiro empresfodo, antícipafe a pedir-lh'o a elle.

III. Å boa educoc.ão manda que ie opeies primeiro
da carruagem em que voes ccm o teu amígo. oara lhe

dares a mão quando elle descer. Segue esfe uso amavel,

porque se no enfrefanfo os cavallos parfirem, em conse-

quencia de se fer apeado (ambem o cocheiro, o perigo

será sô para quem fîcar denfro.

IV. Se caires alguma vez no vîcio de fe embriaga-

res, que seja ao menos com vinho bom, e alheio.

V. Nos bofequins e casas de pasfo, onde comeres

e beberes em companhia de amigos, faze signal aos cai-

xeiros de que fu é que pagos a despeza; mos isto sô de-

pois que vires alguem dar dinheiro.

VI. Animo as fuas paixôes, e reprime as alheias.

VII. Åma o proximo que susfenfor a mulher que tu

amares.

Vlll. Deixa sempre pira ámanhã o que tiveres que

fazer, porque se morreres hoje evifos um dia de fraba-

lho.

IX. Por igual razoo, come hoje o melhor bocado

que te dér a forfuna.

X. Aos boiles e reuniôes rm que se misfuram cha-

péus e casacos, leva sempre os peores que fiveres. E'

provovel que t'os froquem, e assim ganharás sem rou-

bar.

XI. 5e olguma vez achores na rua dinheiro ou

objecfos de valor, não léías duronfe um mez os annun-

dos dos jornoes. Deste modo não soberás se houve re-

clamafão, e a tua consciencio ficará (ranquilla.

Regimento clô^jáhota

r.r>'
..

"■
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XII. Se algum dos (eus omigos escrever uma peca

defesfovel, applaude-a calorosamente. para que os lo-

los (e julguem sabio, e os sabios fe chamém generoso.
■

• ■ ■

■■-• ;
.

XIII. Nunca recuses aperlar a mão aos (ra(aa(es. A

patifaria não se péga, e vole mais fer amigos' maos do

que não (er nenhuns. '

XIV. Dispensa a amisade dos aclores, para que

fe não passem bilheles de beneficio.

XV. Convem fer intimidade com os noficiarisfas.

Qualquer que seja a (ua parvoice, elles descobrirão o

meio de (e fazer passar por homem de (alento.

XVI. Quando quizeres saber se algum certo su-

jeito oinda é minisfro, repara se elle fira o chapéu áquel-
les de quem não precisa.

XVII. Nunca digas mal do (eu alfaiate.

XVIII. Não pagues um par de bofas, sem deveres

pelo menos, quafro.

XIX. Nunca (e deifes á agua, para acudir a quem

se esfeja afogando, sem despires primeiro o casaco, o

collete e os cal^os. Esfa salufar demora dor-te-ha fempo
de reflecfir se hoverá probobilidodes de solvor o vicfimo,

ou de morrer com ello. E nos ocfos em que se orrísca

o vida, nunca deve haver precipitogão.

XX. A generosidode é bonifo, pora effeitos de (heo-

(ro. Fôro d 'ohi, não se deve obusor d'ello.

XXI. Se te chamaram covorde, responde—que

fens familrô.

XXII. Em negocios de poncadaria, é melhor não

dar do que levor.

XXIII. Quondo o coso te cheiror a perigo, foge

sempre I

XXIV. Fugir não é covordio; é guaidar-se a gente

para outra vez.

XXV. Não queiras amigos quando fiveres dinheiro,

e procura-os quando não o tiveres.

Se então achares algum, serás o mais feliz dqs
homens.

Se cafar o tempo os conselhos de Isocrates não

deixorei de respiror alguns, para se ver que apesar de

pogão sobia o bom afheniense compôr preceifos bem

díuerehfes dos que formam a janofoda com que nos ve-

mos ogora, apás dois seculos de christianismo, pagãos

e. .. grêgús.
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Palestra de arte

Uma excursão artistlca a Santlaøo de Compostelia

'S meus companheiros e eu, depois de ver

quasi (oda a basilica pensavamos no mo-

do de conseguir visitor a capella das reli-

quias. Dirígimo-nos á sacristia. inlerpelo-
mos o prímeiro conego que se nos deparou,

e com (ão boa sorte que demos logo com o Rev. Sr.

Conego Maríin, exactamenfe o encarregado do fesouro

da cothedrol. Suo E„.*. com a proverbial fidalguia hes-

panhola, poz-se logo á nossa disposifão, e assim cora

ĩão douto e piedoso guia visitámos o riquissimo tesouro

da Sé Compostelono.

Allar Môr

Enlromos primeiro no (eio do olior-mor e edmira-

mos de perfo a riqueza das lompodos, do refebulo olfor,
do imogem do Sanfo. E' ella de pedro, mos revesfida
toda de prato. Ho um cosfume ontigo de, subindo

por umo escodo que es(á de(roz do eltor. obracer

o figuro do Apostolo. Fizemo-lo com sonfa simplici-
dade. Dohi fomos ver a cripta, onde se encontra um

altar, levanfado debaixo de um arco. que o nosso guia
disse ser do fempo dos romonos; sobre o altar está

uma coixo ríquissima de prata onde esfão encerradas
as reliquias descobertas no inve.^ôo feito com a pre-
scnca do Cordeal Bartolini. ao fempo Monsenhor

e delegado pelo S. Padre Leão XIII para fazer o reco-

nhecimenfo official das mesmos. Åo lodo da urna esfão

olguns restos de cubos de mosaicos antigos e fragmen*

tos de pedros ot hodos nessa occosiôo. As mois pedraa
da construc.ôo romono forom infehzmenle ohmpodas e

polidas pelos operaríos, tirondo-lhe ossim as corocferis-

ficos que servem para se reconhecer a sua aufenticidade.

A urna foi feilo em 1086; é toda de eslilo bysontino-ro-
monico Foi lovrodo por dois ortislos compo.felonos o»

Sres Eduardo Rey e Ricardo Marfinez.

Dahi fomos ver a copello dos Reliquios. O reto"

bulo do olfor é de eslilo barocco da decodencia. Ao loa-

go dos muros esfão varias sepulluras, enlre as quaea m

de D. Joonno de Costro. porlugueso. esposo de Pedro

O Cruel.

E' impossivel descrever a riqueza dos objecfos •■.
eslôo espostos no alfar. Percorromos openos levemek-

(e os que mais nos impressionaram.
O Sr. Conego Marlin comega por nos enfregaf

uma lisfa impressa das reliquios que nos foi moslrondo.

Nofabilissima é a cruz dos Reis Cotholicos. foda

de oiro semelhanfe á celebre Cruz do lo angelea _e

Oviedo, provavelmen(e feiía com alguma chapa de oiro

(omada aos moiros. Não menos nofavcl a cebeca de

Santiago menor. (rezida de Braga paro a Hesponho por

D. Urroco, e offerecida á Caledral no (empo do Bûpo
Gelmirez. Esfe bispo foi um verdadeiro colleccionacfor
de reliquias. Onde maior razia fez, foi em Porfugal.
Dahi Irouxe o bem ou o mal (udo o que pôde. Dahi vie-
ram os resfos de S. Frucfuoso, bispo de Braga, de Sf*.

Susono. dos S S. Silvesfre e Cucufafe, marfyres porfu-

.1

Custodia d'Arfe
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| guezes etc etc. Nas suos correrias bellicas a Porfugal o

que finha mais em vista era enriquecer a sua Sé de reli-

. quias de Sontos. ; C-riosos fempos em que a fé levava

■ (ee. exagero. . Ho_ tombem no tesouro vorios bordados

.

e brocodos offerecidos outroro pelo Rainha Sanla. São

trabalhos feitos por suas proprias mãos nos serôes em

! que se entrelinhom as donas daquelles tempos.
Obra prima de arfe, verdadeira joia de ouriveseria,

. i a cusfodio do leonês Antonio Arfe, comec-da pelos
',; , annos 1530. As estafuas que a adomtnn são finissimo-

*',
'

rhenfe cinzeladas, como são delicadissimos os ornatos,

classices as linhos orquifecfonicos desfa perola da Re-

noscenco. Curiosissimo é tembtm o colix e patena 'de S.

Rosendo, o relicorio que confem uma dos espinhos do

Esfofuo c'e Senfa Esculasfica

{i
'

Bofa fumnris

_

".LUSTRAQAO

coroa do Senhor, o em que esfá encerrado um denfe do

Aposfolo, elc . No livro dos visifantcs, onde encontrámoa

fa'nfos nomes porfugueses estão arquivadas muifas admi-

ra^ôes provocadas pela riqueza do tesouro,

Na sacrisfia tembem exisfe um pluvial bordado pela
Rainha S. Isabel. Ha nella besfonfes quadros de valor,

alguns delles em cobre.

O clousfro é formoso, amplo. bem lonc_do. No pa-

vimenfo estâo os sepulluras dos Conegos. Passa-se por

elle poro ir á sala cepifular e biblioleca.
Lô fomos accompanhados pelo nosso amavel cice-

rone. Preciosos gobelins odor_om as paredes. Nas es-
fantes Conservem-se codíces de verdade.ro volor arqueo-

logico e hisforico. Nos arquivos estão todos os documenfos

comprovefivos dos privilegios da Metropolitana de Com-

postella.
Um dos alfarer é de jaspa finissimo. Mesas* de

agota ornom a bibliofeca. Dois quadros. atribuidos a

Murillo, esfão collocados nos alfores. As bancadas doa

capifulores são forredos de veludo carmezim. O Sr. Co-

nrgo Morfin mosfrou-nos umo caixa curiosa. eleganfe-
menfe morchetada. que serve pera os escrufinios.

.

Porfa de 5. Jeronimo

Ao (erminor o visi(o S. Excio. fez fovor de chomor

o nosso nllcncão poro um boixo relevo que está numa

do; janellos (no timpano) do porte esquerdo do fronse-

pfo. Porece ser do Sec. X. Represenla um episodio da

famosa bofelho de Clovijo, em que, segundo a lenda, o

aposlolo S. Thiogo opporeceu armedo de covolleiro o

combeler corfro os moiros.

Folfovanos aindo ver o egreja subierranea, mos o

cansfic'o c o penurio de (empo nôo nol-o permi((iram.

(Con(inua) Agaus,

563



.iw.*-» -Ww>i«_ . .,_*»..

<V PRQCLAMAyiQ DQ SR. Pfi.ESl-Efl.E |M IRtjtølfifc _■

®

5nr. Presidenfe da Republica á janello da Comaro, ccompanhado da vereofão ogradeccndo a monifcsfogão de que foi olvo

O Snr. Presidenfe dendo um vivo ô Republico novo

564 ILLUSTRAg^O CATHQUCA
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Os odidos militores inglez, americano, francez e ifalieno essisfindo oo desfile

o-_«

^_

O Sr. Presidente da Republica acompanhado pela direccão da Sociedade Nacionol de Belles Arfes
á entrada para o exposiyão que oli se reelizou

Photo. A. Franco _£/•

J?
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Em 14 de Maio docorrcnfe 1910 falleceu tm Lisboa o f_-
ncral sr. Pimenta de Castro. que desempenhou um papel notavd
no pohtico porfugurzo nos ultimos onnos. Militar bnoso. fevc
uma carreira brilhante. Dondo-«e o movimenlo das eapadas co_-
fra o ministerio Azevedo Coutinho, o snr. dr. Manuel d'Arriog.,
enfão Presidente da Republice, chamou Pimenfa de Costro. ••
minisferío, e sob o seu governo, a NacSo teve uns mezes de _•-

cego. A 14 deMoio. 1915porém.dovo-se uma revolu^ão. eosde-
mocrolicos subirem ao poder, desferrendo o generol potriol*.
Agora, volfando já á Patrie por motivo da seguran^a publica q_t

gozamos, sobreveio-lhe a terrivel cyrrhose. Entrou para umo caw

de soude onde foi operado, exactamente no dia anniverserio b_

Revolu.ôo. Correu bcm o frabalho cirurgico, mas horas depoũ__
uma syncope cordioco ferminava a sua vida terrena. poro come-

.or a eterno. na qual esperomos que Deus fosse miserícordioc*

para a sua bella alma. por cujo etcrno descanso fazemos ao S_*
nhor supplice oracão.

'AO LEITOR

O generol sr. Pimenfa de Casfro
fellecido em 14 de Maio do correnfe anno.

Depois de lida enviar esta revista é Junta P#-

triotica do Norte, (Pa.os do Concelho— Porto)

a fim de esta a mandar para os nossos soldados

do "front- .

A lllliStl-C-O CathOlica querendo render uma justa homenagem aos soldados portuguezes.
mortos. feridos. desaparecidos e prisioneiros nos campos de batalha d<_ Franga e Africa vem

por este meio rogar aos seus Ex.m°' assignantes. collaboradores. correspondentes e leitores o

obsequio de conseguir das familias destes herois as suas fotografías para aqui serem publt-
cadas n'uma pagina a isso sô destinada.

Restituem-se as fotografias apoz a sua publicacão.

EuroDeia
=^5>

Os gran duques russos Nicolau Nicolaiewifch e Alexandre Michaelovifch

prísioneiros dos allemães.

Jĸ

?

♦
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'

Ogenerol ollemôo von Below que lucfo

com os suas (ropas em Bapoume.

O imperodor Cerlos da Ausfrio

que teve umo conferencia

com o Kaiser no qûartel general
ollemão.

O oliniranfe ollemoo von Tirpifz
chtfe da esqúadro ollemã.

8

rt

\íi
Tripula^ão d'um submarino francez desembarcondo no bose.

JL
Um oeroplono ollemão abafido.

S6ô .LLtJ____.ftC._b CATHÔLICA

:J
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pq$_jAC|Njirø peMfve^E

[BPOIS de.con.erem ,juntos, sabo-

reandoi exquisitos cigarras, entre
sôrvos e sôrvos de cognanc, es-

tendidos com .indolencta .obre..
1 ,,C_2S^P_) um divan da sala de lumo, con-

▼ersavdra com cariohosa intimidade Frederico Mu-

_-_tf e^ánuél Castrôjériz, sôcios meio pêtísionis-
tas do aristocrattcp Sport Club, ono_e ambosrpassa-
▼am, senã^TneabjM... a major; ^parte da. sujgi yida. t

—Qufe p_-sa_.__z_r csta noi^e? perguĩitou Ma-

nuel ao seu amigo, tirando ao mesmo tempo o re-

lojgtok Já sâo nove e meia. Dizem que sou eu que

t^Wrotenbo, e apesar detudo ,íi_ar.a dentro de .

M«as... . _

» —E' que tua írma não concebe que aqui pa&r

semos ambos horas e horas a palrar., . Pensa, pe-
loonenos, que jogamos.
'
—Pcío menos? T.

'

—Outras coisas pensará ella ; mas n_Q se atrer

ve a dizel-as.

—N8o.NemasdizL.nem as pensa: Emi-ia; é

muito innocente. Ides casar-ros, sois. noivos ha
. ,

dois annos, e a pobr.esita;julga que um . noivo. . .

é uma noiva. Já vês, a unica coisa. que. algumas ,

▼ezes lhe occorre per.gqtttar,.me é ,se serias capas,::

_ei,ter outra noiva, e se o seL
—Que gracaJ; JE tu que lhe respondes?
—Nada. Que s6 se tem uma noiva. Pobre

Emilia ! Sabes, Frederico,. que.me deu ago.a,para ,.

qulrer ciosamente a minha irmã?. . . Dá.mepena. _,_,

—Porque se vae casar commigo?
—Comtigo ou com outro qualquer. Seria.: ■ &

,

mesraa coisa.
'

—Mas crês, pojventura, que eu não quero a

tu^ irmã I
-

—Sim, sim. Queres-lhe muito, muito, bem

_ei,Eu que conbeco a tpa.vida-a fundo, estou cer-

to Jle que muito lhequeres. E (o que são as coi-

sas I) se ella soubesse a metade do que eu sei. . .

nSo se casaria comtigo; é isto que me dá ,pena..

P^rque eu tenho razôes.,para crêr.-que Ihe queTe?*..

e qlla ainda mais teria para ,o não. crêr ; e senão .,

dizfme: onde estiveijl-^esta tarde?
■--Comtigo.
—Sim... Está desciansado. Não. dire. nada.
—Fois então não me fagas perguntas. Já sa-

bes, que antes.de me casar.Qom tua irroã tudo,,.ha- ;

deacabar; mas assim... de repente... Tu bem

_atij_s...
—Já sei, já sei que Heorjqueta é u n Cram-

pon. Mas se se empenhar tanto ,em não se despren-

deijde ti, nem aesmo depois de casado?
*

—Desligo-me eu. Mas um rompimento nãpse ,,

improvisa. Certa especie de relacôes escandatisam ,,;

mais quando terminamdo que quan'do. comes_.n_.
1

—Lembr_i me agora d'uma coisa. ,

—De quê?
—Já visteZJ. JoanTenorjo?
—Creio que sím ; e até em ôpera.
—Recordas-te de quando D. João vence a D.

Luiz de Mexia para lhe roubar D. Anna de Panto-

ja? D. Luiz dá um grito, mas de D. Anna não se

sabe que dissesse «essa bocca é minha».
—Ab I sentes-te Tenorio?
—Se Mexia não se incommoda!.. . Porque

por D. Anna respondo eu.

—Quem sabe?
—Nâo sejas vaidoso. Fique certo que, me sa-

crifieo por minba irmã. . . e por- ti . . . Pu'ra frater-

nidade. Que tens que dizer a isto? '-■

Nada. Tudo fica entre n<5s. Rapaz, são dez

horas. Vens até ao Hespanhol? Precisojje.que me

desculpes.'
—Estis desculpado. Emili.. sabia quft japta-

ria_90^j.uQtos. At]é^ro_nhã.
*

Emilia Castrojeriz e Rosario Murêda, acompa-
nhadas por mis -Cowley, respeitavpl professora
da segunda, conversavam animarlamente, senãQ:

de mãos dadas, com as mãos sobre os seus lavô-

res, ocioso pretexto de interessantes confidencias.

Miss Cowley, com as laerimas nos olhos, lia

n'um magazine inglez uma lastimosa estatistica

dos cavallos mortos em todas as guerras do seculo.

Uma hecatombe. Poor horsesl p^nsava a senti-

mental professora, commovida na_ fibras maispro-
fundas dos seus sentimentos. Emilia e Rosario fal-

lavam a meia voz com viveza, sacudindo as pa-

lavras.

0 que mais me a'egra, dizia Emilia, quando

penso em que vou casar-me com teu irmão é que

nô_, as duas, seremos irmãs e como irmãs vivere-

mos sempre. Se fôsse possivel uma coisa. .

—Não digas. lsso é pedir uma alma egual á

minha. Não tenho par.
—Tontinha I Já sei que não gostas de Manuel;

já sei que por tua vontade nunca seríamos irmãs.

E alegro-me com isso, comquanto elie seja meu

irmão; Manuel não é como Frederico. Se Frederi*

co fosse como elle, dir-mo-hias, não é verdade ?

Promettemo-nos defender-nos. Recordas-te danos

sa allianga em Biarritz?
—Então não hei-de recordar-me ? Pepita Mon-

cada tambem entrou n 'ella.
—E atraicoou-nos.
—Deus castigou-a. Olha o-que dizem do ma-

. rido.
—Horrores.

—Pois nôs bem a avisamso,
—E não fez caso de nos... Mal andou. Entre

nôs não pode haver más intencôes.

—E' claro. Eu disse-te que não fizesses caso

de meu irmão e era meu irmão. Tu disseste-me

que Frederico era muito bom rapaz, e porisso caso

com elle. Se^alguma coisa soubesses...

—Se a soubesse, dir-t'o-hia.

As duas amigas beijaram-se efusivame_te.

A/liss Cowley por cima da revista dirigiu-lhes

um olhar Sf-vero.

—Dorítkiss so noisely.
*

Ia Frederico a sahir do seu quarto, quando

Rosario o fez p^rar ao pé da porta, de rapente.
—Temos que fallar.

—De que assuropto?
— Hoje esperavas uma carta... e não rece-

beste. Por isso estiveste de mau humor todo o dia

—Como o sabes?

— Sei-o. . . porque a carta eslá aqui. . .

—Aberta?. .. Menina ! E quem te mandou?...

Dá-me essa carta.

T^
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—Não te exaltes. Eu precisava de saber o que

sei... e não tinha outr •» meio. Agora ouve. Vais

casar-te com uma creatura angelical, e vaes casar-
te porque queres. Ninguem te obriga a isso; és ho-
mem. Tdmbem te não casas por interesse. . . Por •

que te casas então?
—Estástola? Que é que te deu pelacabe.a?

Pareces uma creanQa malcreada. . .

—Como queiras. Mas advirto-te d'uma coisa.

Se n5o quebras as relagôes corn e_sa mulher, se

ao casar, enganas Emilia, rnandarei esta carta ao

marido de Henriqueta. .. N,.o, não a largo, é mi-
nhal... Pois que pensavas?

—Mas... que estás a dizer?^Que é isto?
—Já o ouviste.
—Dá rae, dá-me essa cartal... Ordeno-t'o...

Sou teu irmão I
—Sira, és meu irmâo... Mas eu sou mulher,

e como mulher sou mai_ irmã de Emilia do que

ti... G corao irmS, defendo-a e amparo-a. Nâo o

esqungas I /

E gu.rdando a carta no peito, sahiu do quar-
to de seu irm .0, que fi.îou aturdido, sem dar tento

ainda do que acabåra de ouvir. ..

Traducc_o de F. d'Almeirím

JF

Nossa S^^ora de I_oardes

V

fl

Senhora de Lourdes. do monfo celesfe
E mystico olhort

Tuo grufo linda, que a arfe revesfe

De eacontos sem por,

Porece que a vejo. galera a remor

Por sobre esfe mundo de infamio e de pesfe,
Por sobre este mundo de espuma e luar.

Bem sabes, ô Virgem. os dias saudosos
Em que eu tive o lar

Junfo aos pinheiraes pifforescos, formosos,
Que dão fâo bom arl

Como eu le pedia, a choror e o rezor.

Por mim e por todos os mais desditosos
Nos urzes do ferre e nos ondes do morl

Å grande Åvenida. com seus eucolypfos,
Lembrava um alter,
Code orvore um cirio, a emergir dos granitos.
Incenso o voor...

No chôo fenfos jorras de côr singularl
Violetos silvestres. myosofis bonifos. . .

Como elles sorriam, ao ver-me passarl

E á esquerda esso grufo em jordim feificeiro
Com ogua a jorrar,

Erguendo com gror;e o perfil d'um ouleiro.
Mirente'a enceror

A Quinto, os romodos. jardim e pomar,
De toda a Proenc'e o dominio altaneiro,
Å cesa imponenfe com eira e legor. . .

E o coramanchão com a doce verdura
Que nos faz scismor

No mezo de pedro, que lisa e fão dura,
A grufa e miror,

Porece follor nos. perece follor
D- bellos fidelgos de boa esf fura
Que fezem osylo do lindo solor.

Senhoro de Lourdes, como inda me lerabro
D'um dia chorer,
Se joelhos. no bonco que. em vindo Sefembro,
Hade dar logor
A's vindimadeiras que vão solu^er,
Formosas. mas fremulos em coda membro,
De fanto confar e de fonfo sonhorl

Ouvio-se ao longe, jovial (agarella,
Um cuco vulgar.
E dentro em mim frisfe fervia a procella
Da alma a penar,

Saudades e lágrimas, fudo a brofar

Do meu corar;ão, navegonte sem velo,

Do meu coror;ôo. naulragodo no mor.

Dos enfes amedos chorava essa ausencia

Que foz delirar. . .

Senhora, bem sabes como a confidencia

Chegava a maguor. . .

Como ello rugia e pungia a arquejar,
Como era (orrente de dor e demencia,

Como era uma suplica e um brado a clamar,

E pedi por fodos, por homens, senhoras,

Que sabem emer,

E por eimes negros e vis e fraidoras,

Que vêm diffamor

Quem tem por desfino soffrer e canfar,

Receber sô frevas. sonhondo os ouroras.

Viver no escarceu, e anhelando o luar.

Pedi pelos forfes e pelos enfermos,
Por fel e manjor,
Pedi pelos tristes que odorora os êrmos,
Pelo nenuphor, >

E alé pelas viboras sempre a langar
Venenos subfis para fodos morrermos

De dor que allucine e não deise salvar.

E enfão (u disesfe no olhar amoroso,

No engelico olhar:
—Resigna-fe e soffrel Que a Dor seja um gozo
Do espirifo a voarl

Toda a alma é uma Noiva que em seu caminhar

Procura na Cruz o ternuro do Esposo,
Procura na angustia a belleza do alfar.

Crueis phariseus e sicaríos e vis,
Å uivar e a infomor,
Ensinom fe o calma. que leva 00 Poiz

Dos olmos sem por,

Å' custo de Dor que porece mefor,
Â' cu la da mo jua que o mundo moldiz,
De muito soffrer e de muito chorar.

T

V

A

Senhora de Lourdes do manto celeste,
Quero recordar

Hoje. que esta vida é lão fuaebre e agresfe,
Quosi folfa d'ar.
Q que Tu. ô Virgem de mysfico olhar,
Na Gruto. em Proence, piedoso dissesfe

Â' minho egonia, um solufo a rezor . . .

.

José Agosfinho
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Tdephooe d." 29' Telegrar__as:-CRUZ LIVRARIJ.

Casa fundada enn I88B

EDITORA das obras do celebre hidroterapista Mgr. Kneipp.
EDITORA de muitos livros adoptados no ensino primario, normal aeoun-

dario, especial e superior.
EDĨTORA e proprietária da Cole<ão Soiencia e Religiâo.
EDITORA de Iivros de pie»la<le —Centelkas Eucaristicas, livro de Oracôes, etc.

Completo sortido de Papelaria objertos de escritôrio—Utensilios e modelos

para desenho e pintura—Agencia de Hublícacôes.
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OFFICINAS
DE

Gsculptura enj JVÎadeira

Te/xe/ra1 Fanzeres
RUA DO SOUTO 134-BRAGA

N'estas conhecidas offícinas, executam-se com a maxima perfeicão. imagens desde

a miniatura ao tamanho natural. Esculpturas com magnifica pintura. Tem sempre em de-

posito um variado sortido de imagens, bem como banquetas, douradas. belas au.omalicas.

jarras. sacras, sanctuarios, crucifixos e outros artigos religiosos. Encarrega-se em todo

o paiz de altares. tribunas, decoracôes em qualquer estylo. e de todos os trabalhos perten-

centes a este ramo d'arte.

Perfei^ão _► nitidoa. em tudo

prepos njodicos ê

Contra ríscos de guerra ferresfres

e manftmos, gréves, e tumultos em mobilias

e ediGcios parficulares, segura a Companhia

5Luzo-Brazi/eira
de Seguros fs,

j__o_=^___í5
Séde — Lisboa. Largo S. Julião ^^

1Qu2.8—Tel. Exp.,e C. 2961. Tel. da Direecão:

C. 2657. Banqueiros: Pinto & Sot-

Ío-Maior.— Agentcem Braga, Amares, Povoa

de Lanhoso, Terras de Bouro e Vierra

Gabriel Maia

Luneta de ©uro
Ofici nas de esculptura, encadernaQão e concer-

tos de imagens, batinas e vestes sacerdotaes.

Artigos r. ligiosos, imagens, paramentos Har-

moniuns, oculos, pincenez, binoculos, cutelaria,

optica e artigos de phantasia.

flurelio TTÎonteiro & C.a
Rua tfo Owvltfor, n.* 123

Calxa po-tal 1588- RIO DE JANEIRO

Telephone 5593, Norte

clllustracao Gatholica* vende-se nesta casa,

Numero avulso 300 rs. (moeda braz MraJ m
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Éscriptorio de Negocios Ecclesiasticos
DO

Padre V Ilela $ Irmão

(Joaquim Pereira Villela )

ĸ •,.•«-•

l/

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Civis, encarrega se detodos os negociôs dependeates

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos IBreves, licencas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificacôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

; Breves de reduccão de legados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos, e tambem dos negocios dependentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em relacão com

os negocios ecclesiasticos, o que^tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.

ft

Tfni aneæas aomesmo ecriptorio -.#_.•_ typographia
a rapor, denominada do& *tícho»do ÆÊinho*

dr encadernactio onde 8ão eæecutados

quaesquer trabathos, com maæima rapide*
e economia.

._>
■.> _________________

.

■ -

BRAQi
____

I-.

ypogrqphia fi'
©» e o/ftcina -y^
ados \\

?_r, perfeicão, V

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respectivo escriptorio ao

P.e ^illela _j Irmâo

83—RUA DOS MARTVRES DA REPUBLICA—91 «/

(Antlga Rua.daJRalnha)
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